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Eles querem acabar com a tua aposentadoria. Junte-se a nós! Não vão fazer caixa com nossos direitos!  

/fernandapsol dep.fernandamelchionna@camara.leg.br (51)98925-0864

A Reforma da Previdência de Bolsonaro é 
machista e contra os mais pobres!

No Brasil, quem contribuiu mensalmente 
para o INSS recebe uma aposentadoria, em 
média, de R$ 1.300. Mesmo assim, o governo 
Bolsonaro quer tentar convencer a população 
de que a Previdência está quebrada por culpa 
dos trabalhadores. Ele quer aumentar a idade 
mínima e o tempo de contribuição, mas não co-
bra as dívidas milionárias dos sonegadores. 

O discurso do governo é que a “Nova” Pre-
vidência vai combater privilégios. Mas os nú-
meros mostram que, do 1 trilhão de reais que 
Guedes quer poupar em 10 anos, mais de 800 
bilhões (80%) vai sair da aposentadoria dos 
mais pobres. A maldade de Bolsonaro e Gue-
des parece não ter fim. Com a nova proposta, 
quem tiver mais de 60 anos e for considerado 
miserável vai receber R$ 400 e não mais um 
salário mínimo, como é hoje.

A reforma de Bolsonaro e Guedes é 
totalmente machista

A proposta aumenta para 62 anos a ida-
de mínima e 40 anos o tempo de contribui-
ção das mulheres. As professoras do setor 
público, por exemplo, terão que trabalhar dez 
anos a mais e contribuir mais tempo para se 
aposentar. O governo também quer aumentar 
a idade mínima das trabalhadoras rurais de 
55 para 60 anos e ampliar o tempo de contri-
buição de 15 para 20 anos.

Toda essa crueldade tem um objetivo: abrir 
terreno para criar o Regime de Capitalização - 
em que os bancos (que já nos massacram com 

juros abusivos) controlariam o dinheiro da 
nossa aposentadoria. Este modelo não deu 
certo em nenhum lugar onde foi aplicado 
(Chile, Peru, Colômbia e México). As pesso-
as colocavam 10% do seu salário todo mês 
no banco e o patrão não contribuia com ne-
nhum centavo. Quando se aposentam, em 
sua maioria, recebem menos de um salário 
mínimo. Caso o banco quebre, eles levam a 
tua aposentadoria inteira. 

Por tudo temos que ser contra essa re-
forma. Bolsonaro liberou  R$ 1 bilhão em 
emendas para conseguir os votos dos de-
putados. Nosso mandato está na luta para 
que os mais pobres e as mulheres não pa-
guem a conta do rombo que o governo e 
os sonegadores criaram.
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Ok, mas o que O PSOL propõe?

Nosso sistema previdenciário é conhecido 
como Regime de Repartição, baseado na so-
lidariedade. Ou seja, quem está trabalhando 
hoje paga a previdência dos aposentados, e 
o governo complementa com o que precisar. 
Dentro desse sistema há dois regimes funcio-
nando: o chamado Regime Geral, que inclui os 
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      Reforçar o Regime Solidá-
rio: A solidariedade é um princípio 
que dá certo, ela não deve acabar. 
Muitos países, que deixaram este prin-
cípio, agora querem voltar, enquanto 
Bolsonaro quer acabar com ele.  

        Cobrar dos Sonegadores da Pre-
vidência: Bradesco, Itaú, JBS, Marfrig... 
devem milhões à Previdência. Das 32.224 
empresas que mais devem, somente 3% 
respondem por mais de 63% da dívida pre-
videnciária. A grande maioria, ou 82%, são 
ativas. Por que o governo não cobra o que 
elas devem?

     Garantir que o valor das aposenta-
dorias sejam atualizadas de acordo com o 
reajuste do salário mínimo: Desde 1991, as 
aposentadorias foram desvinculadas do salá-
rio mínimo. Conforme os anos vão passando, 
o valor das aposentadorias diminuem e o 
poder de compra dos aposentados vai dimi-
nuindo. É preciso acabar com essa injustiça!

   Lutar pelo fim dos desvios do dinhei-
ro da Previdência Social: Paulo Guedes diz 
que vai poupar R$ 1 trilhão com a Reforma, 
mas se a PEC dos gastos de Temer impede 
investir nas áreas sociais, ele vai poupar 
para investir onde? Nos banqueiros como os 
sucessivos governos têm feito. Por meio da 
Desvinculação das Receitas, que tira hoje 
30% da Previdência para o pagamento dos 
juros da Dívida Pública. 

previdência

social

trabalhadores (urbanos e rurais), vinculados 
ao INSS, e os Regimes Próprios dos servido-
res públicos civis e militares. 

Depois de muitos ataques de todos os go-
vernos, a Previdência acumulou várias distor-
ções. Para melhorar a Previdência propomos:

     Fazer uma Revolução Tributária: 
Em nosso país, 6 bilionários controlam a 
riqueza de metade dos brasileiros. Sim! 
Seis pessoas têm o mesmo que 100 
milhões de pessoas juntas. Ao mesmo 
tempo em que os ricos pagam, propor-
cionalmente, muito menos impostos que 
os pobres. Precisamos virar esta pirâ-
mide de cabeça para baixo. Quem tem 
mais, paga mais!

www.fernandapsol.com.br

super6 ricos
100 de pessoasmilhoes~


